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O facto occorrido nos Paços

do Concelho, no domingo passa-

do, quando a camara, constitui-

da em sessão, procurava proce-

der á arrematação dos apanhadi-

ços e estrumes da praia e costa

do Furadouro, além de grave, é

symptormtico'da-r má
orientação

inoculada no espirito popular

quepõde arraStar a 'censequen-

cias assaz funestas em futuro não

longínquo. Historiemos: A

'A camara* vendo augmentar

constantemente as Suas despezas

. obrigatorias, no. zelo e lou'va'v'el

intuito de_aproveitari_ todos os

elementos de receita. atéagora

desprendos; resolveu, no anne

preterita, pôr' 'arrematação os w:

estrutura e apanhadiç'os da; costa

- do'. Furadouro. semelhança ,do

que nos- demais concelhos litto-

raes', ha muito, se vinha fazenda_

i Esta medida, ali'áz como todas

aquella¡ a_ que se dá. prinmpio de

execução, coarctando interesses

. de algans lavradores que abu-

sivameite se -apropriavam dos

apanhaiiços, determinou a re-

presentação de alguns povos _rn-

raes que, cordatamente, se dirigi-
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;imaginem

(Nor's'la do pensador e christáo rus-

so Leão Tolstoi, a poderosa e candido.

mentaldáde _' que é'hoje' marselha Eu-

ropa* corrupta e pegorsta a Egide de

todos' :os que amam'

egualdide, pela ”fraternidade e pela ra-

zão-_r genero humano-escrevendo,

explorido e assassinado pela tyrannia,

pelo arbítrio e p'elas leis-todas 1m-

quas e' cezaristas).
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Feitas, felizes tempos os da infan-

cia qia nunca mais voltam! Cemonâo

 

' amar'sta saudade, como nao a acari-í

ciar? !se foi essa saudade que recon-

fortou a minha alma, e se* dlella'é que

brotar-manancial bemdutol-as ine-

lbores alegrias da minha Vida.

'Delois'de meter esfalfado a correr,

'vinha 'sentar- me

minha'dadéüa alta de'Bébé; era tarde

   

         

   

   

 

  

      

  

   

  
  

  

  

pela justiça, pela

a mezaw do- chá., na

Ovar, 18 de Dezembro de 1904
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ram á camara no plenissimo e das advertencias e meios que jul-

¡justissimo uso de um direito que

lhes assistia; e, apóz demorada

conferencia com a presidencia que

os inteirou da necessidade im pre-

terivel que o municipio tinha,

para fazer face aos seus encargos

e para' se não vêr força-do a re-

correr a contribuições directas, de

se aproveitar de todos os reddi-

tos proprios, fazendo entrar no

cofre municipal as receitas até

'ahi abandonadas, todos esses po-

vos sahiram convi'ctos' da razão

que assistia á camara e foram os

primeiros a. concorrer á praça,

não se produzindo o mais peque-

no facto anormal.

iEstava pois creada uma nova

receita que se avolumaria de an-

no, paraanno e que não sobrecar-

regaria directamente os munici-

pes, nada levando a suppôr que

na arrematação a_ fazer d'esses

apanhadiços 'para o anno proxi-

mo_ futurolse produziria _um ,facto

anormal que envolveria em res-

ponsabilidade criminal os seus

auctores ou mandatarios.

Foi o _caso que, quando no dia

u, oêrca da I hora da tarde, se

punha em praça a arrematação

dos estrumes e apanhadiços do

Furadouro, se levantou no salão

das sessões da camara, assuada,

acompanhada de gritaria e pa-

teada, que impediu e fez com

que a camara, apóz o emprego

_ñ
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e havia muito que eu tomara a minha

taça de leite com assncar.

> Apesar de cahir de somno, não me

tiro do meu logar e fico, de palpebras

cerradas, a escutar.

E como não escutar?

E' a Maman que falls., não sei com

quem, com a sua voz tão doce, tao

aqadavel-unicos sons que fallavain

ao meu coração!

'Com os olhos, piscos de somno.

ólho fixamente o seuvrosto, que subi-

tamente se torna muito pequenino',

do tamanho de um botao.

Todavia, oontinúo a vêl-a nitida-

mente olhar para mine-sorrindo. '

Pisco mais os olhos, e o rosto ama-

do_ parece-me do_ tamanho dasminus-

bulas 'tiragens qñe'sev'êem'reñectirnas

pupillas. '

.Mas mexo-me e o assumi que-

bra-be¡ '

Fecho os olhos ainda mais', volto-

ine e tento por todos os' modos reen-

contral-o. Em vão! Levanto~me e ¡us-

talo-me commodemente na cadeira,

sentado sobre as minhasiperims. '

Ao mesmo tempo ouço o marmurio

        

  

  

  

   

  

    

   

  

 

   

  

› dir, entre nós, que sobre mim se der-

gou indispensaveis para o resta-

belecimento da ordem,- suspen-

dcsse a praça, lavrando auto do.

occorrido que remetteu ao poder

judicial e communicando á au-

ctoridade administrariva, official--l

mente, a impossibilidade de'pór

em pratica aquella medida e de

,dar cumprimento aos seus deve-

res officiaes sem que, por .parte

'da mesma auctoridade¡ lhe fosSe

assegurada a ordem e o respeito

devido á corporação camararia no

exercicio das suas funcções.

Eis os factos. Agora as consi-

derações que elles naturalmente

suggerem. '

Os auctores do acto criminoso,

soa's 'que' assim os arremesaaram

para a -respOnsabilidade de um

crime de graves consequencias?

diremos nem queremos dar cre-l

dito ao que os envolvidos no auto,

levantado pela camara e enviado

ao poder judicial, dizem ácerca

dos motivos e causas que deter-

minaram a sua attitude, pois,

francamente, nos repugna acredi-

tar na sua veracidade.

E' certo e incontestavel porém

que todos os cidadãos tem por

de uma voz familiar e encantadora:

Vá meu filho _anda para a tua ca-

minha -vaes adormecer ahi, Nokolenka.

Nenhum olhar indiferente a impe-

rame a ternura. do seu amor.

Não me mexo,' mas apanho-lhe a

mao e beijo-lh'a com força.

Com a outra mao ella abana-me,

faz-me cócegas no pescoço-«meu an-

jinho, levanta-te›-.

O quarto está silenciosamente mer-

gulhado n'uma semi-obscuridade: os

meus nervos excitam-se com as cóce-

gas -acordo.

A Mama'n está. rente de mim, agar-

ro-me 'ao pescoço d'ella-que me en-

costa a cabeça ao seu peito, e mur-

muro: O' Mamsnsinha, querida Ma-

mansinha, quanto_ gosto de ti!

Ella sont-"com osso-'sorriso triste,

encantador, toma-me a cabeça nas -

maos, pousa-a nos joelhos, e beijo-me

muito na testa.

Quero que sejas sempre assim, Inui-

to amiguinho da Mamansinha, lia-des

gostar sempre do mim-sim Niko-

lenka?!

Folha avulsn, 20 réis.
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praticado no intuito de impedir

a arrematação, determinar-se-hiam

a si proprios para a execução

d'esse acto, ou seriam inconscien-

tes instrumentos de terceiras pes-

Não o sabemos; e mesmo não

 

dever indiscutível respeitante ata'-

tar as anctoridades bem como as

corporações administrativas que

exerçam auctoridade publica mór-

mente quando estas se acham

constituídas em sessão e _exercen-

do as suas funcções. A

A d'esse dever. so-

bre revelar falta de illustração

e decrescimento da _nítida com-

prehensãô “dos ci icos.

implanta' a desór'dêmfa'dñ¡ chia

no meio social cargas vivemos.

impelle .para os bancos doaráos

Os inscien'tes e inconscientes qde

se deixam embalarpor'ifeinenti-

das 'lôas de _ Mendes-defensores

dos interesses municipaes, .e col-

loca, no futuro, em pessimo cir-

cumstancias as nomas corpora-

çõ_es administrativas _que_ carecem,

para bem gerir o municipio, do

reapeito e de força e austeridade

«prepria' que ilhe .são devidosue

_que por lei lhe ocuparem.

- A ficassem o devido Conecti-

vo a lamentavel' do

'dia r¡ perjerãoas futurasiadmi-

nistrações camaráriaso prestígio

de que tanto necessitam para'o

desempenho das complexas fun-

cções que lhe _são ::canadense

medrarão as I andacias' para novos

cemmettimentós ' ' de' egual' jáez,

as quaes, revelam a _mais comple-

ta negação dos principiosde con-

sideração e respeito pela auctdri-

dade legitimamente constituida.

 

Sim, sim! exclamo eu beijando os

seus olhos, s com as lagrimas corren-

do-me em fio pelas faces, mas com o

bem . estar queas lagrimas de amor e

de felicidade dao á'alma.

v.-. co..-p..s.›s¡s.u-ssslblgosu

Gandara, descuido, 'aneis dam,

fé da infancia, nunca' muitos .tornam

a encontrar-vosl , v l. . a o ›

Que tempo pode haver molhando

que aquella em quase dons melhores

virtudes-4a alegria innocents sam-

cessidads .illimitsda dossier-'belem

unicos mollas da vida? , _ _.

Onde estao essas orações ardentes,

e--dom precioso! essas lagrimas pu-

ras deten'terneoimsnto? a _

0 anjo controlador: Morri¡ sorri-

dente, enxugavs nas last-imune insuf-

aava doces e lindos sonhos animati-

naçao innocsnte da¡ ebeancs. w.

Tai-Lisos”, a vida deixado_ nm sol-

co tao negro no msureorsçlo que ps-

'ra todo o sempre hajam seccst essas

lagrimas, e serhajam' submerso seus

transportes añ'ectivos? Só restar¡ ao

fim de tanto .enlsvo' o engsnoledo da

saudade?! - .V - '
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Fez o panegyrico da Martyr feste- -

jada, o rev;Ino Antonio Borges, que!

produziu nm bello discurso.

De tarde fez-se ouvir n'um coreto

collocado no adro a philarmonica

Ovarense, que tocou varias peças

do seu reportorio, sendo escutada

por não pequerlo numero de pes-

soas.

O templo ostentava uma linda

ornamentação. em que o novo ar-

mador snr. Antonio David Redes,

revelou novamente o seu bom gosto..

Fiamos bem porém “emque a gâoLisboale Porto, goto: :iva amiga-

' ' . '31“ uem°g.__ os ampços o e a os no y-

Jusuçad ha felt. ' a .quma 'mnasio Aveirense, pelo Governador

preten eu zer 'v rewver” Civil, a'o Ministro da Justiça, seu se-

ePOCha que¡ Para. bo“? ”9415 d° quilo, Pares e deputados pelo cir-

nosso concelho, bom 'seria que culo e varios Magistrados judicíaes

jámais parecesse querer resus; e administrativos, e no salão das

citar. "
_ l essões da Camara, pelo presidente

. ' v t . › do munici io Aveirense, aos re re-

Os periodos_ agudos da polm- p p

'sua' ~ >

usto ê que todos,
sentantes das camaras districtaes e

ca passaram e j aos membros da commissao dos fes-

gregos e troianos, se convençam tejo?, ,

de que se devem' bater o's 'dtscoá *N uma e n outra Parte !e Pronun-

Wacanalha, ,guarida
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Juros d'lnscrlpções

Começam na proxima terça-feira

20, a ser pagos na recebedona d'es-

te concelho os juros das inscri-

pções.

_ o O o

Falleelmento

Operação clrurglca

Com mui feliz exito, foi feita na

'quimmfeira ultima a err!“'L-snr.a D,

»Luzanira Augusta .de Carvalho va

extracção de um carcinoma do peito

direito, pelos distinctos clínicos d'es-

ta villa, drs.'Lopes Fidalgo, que ope-

, rou, Jose Amaral, João Lopes e J «y-

me Amaral, que serviram de aux¡-

liares. A doente. acha-se bem dis-ç

posta _e' é de crêr que consiga, du#

rante longo tempo, os allivios .que

uma operação, tão habil e Scientifi-

Camente feita; 'pode dispensar a um

Victimado pela tuberculose que de

ha muito lhe vinha minando a exis-

tencra, succumbiu, em plena moci-

dade, na tarde de quinta-feira o nos-

so amigo Joaquim de Mattos, ñlho

do snr. Josélde Mattos, da Pôça.

O funeral do infeliz moço, que era

geralmente 'estimado pelas suas bel-

las- qualidades de coração, eHectuou-

se ante-homem á noite com grande

assistencia. . .

A' familia enlutada os nossos sen-

tidos pezames.

ciaram enthusiasticos brindes calo-

. .o , rosamente secundados pelos convi-

alguma g'dete qa!" vas, saudando-se com verdadeiro

A uma mlmrqualquef que 'entram os chefes da politica mili-

s'e'jà' á'icõifldiçãb do Seu UESCImen- tante-conselheiros Lucianode Cas-

to ou da s'uai'opposição_ social, tro e _Hmtze Ribeiro-a cajas md¡-

deve se¡- ré'd'uzída ao desprezo Vidualtdades se dispensaram os lou_-

~ V homens bons, '_ "vores de que_ são merecedores e dl-

*que-merece' e-os l , gnos_

@Água-que $613 o, seu ideal po- 4

,liticqutqem convenienma e“necesn A

Vaidade, se :çomlpzeuetrar' das 'al-

iáãchqveniencias
emanadas cl'es-

,ta «vvsrdaée asia-matas

l; sí“) " J'
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~. _Nos-'tomate a

-'= »Ill-ixo :l _'.z ,¡,z-,,*,

..3.a :1.3 :e'çgngel-helrc
'. ,3

, um !galega 11° Came_

remontam 'no dia' t4_ do cor-_

crentqoatmiversario natalicno' do no-

:th 0M'~Àã1,-z|tn"ã49,?Jâífñgisgà :centãdaatac'fado _tdtão terrivel e -----.O-.

penal, e' ene- ,9, _lã_ , orre on ermi_ e. ,_ , _

Xypiró"qúlzt'bõhmerme- ,Pela nossa ,parte felicitamos a_ ll- ESE““

"d o' ' o ' *petsóaes "e 'políticos

'Mto «maisosmantfeme bem--cla-f

“fitnqu que não olvidar): ñlhos il-

.tmtresàdetàsaqz ¡mlbszçquçrntsãa

,ef cias... maison res¡ a

&desmente; 'esse' gia? 'a ^ retexto da

lustre en'ferma, a“ quem 'nos prendem

laços de intima añ'eiçãóm oscom-

.ceituadós peritos-facultativos pelo

.feliaresultado ;do seu proveitoso

trabalho_ 4 _ ~

Cumprimentamosrquinta-feira n'es-

ta villa, onde esteve de passagem de n

Beja para Sobrosa, o nosso ¡llustrel

amigo dr. Jesé Maria 'de Sá Fer-

nandes,1digno audictor administrati-

»em .

 

:maiíga'riióãoi'de 'um «pri 'oros'o'te- v
vo d'aquelle districto.

ítralo aí'ol'eo'- do illustre v.estadis_ta, -- r HMP““ _ N."

LzPenñifoirqueam-día nãp prepgregp- í, . a _-__ › _ 7 . í _

nasse mmCWÃQ. 91.9”, 409. ÍÍSKÇJOS Não; quiz a camara d'O-var aban- “62““ r

projectadosl 'Ainda assim,_ pó e bem

-aizeaao 'queria 'Lsolemmsaçãm em

«.!Aveirwdo dis lamentou '10. voltada

-Almwmmliñçimwi que: pelo ,a to

Gamers, qlemnima. quer Pela .8°. e'

, co cor'rencia' “queíao 'mesmo

t"a'dlitiritííÍ @umfinalmente pela forma_

' i' I'd :mesmo revestlupaiastando

opere* bernclongbeo caracter de .uma

email¡me o» »Warm z ,assumir

:Limpar . V cia, de __ uma ,consagração

"dis icta.” * ”

"'“B'Àeiii embargo do mau'tempo'foi

'enorme-n' concerreueia do elemento

-oñixciab do districto, sem distincção

_,com _politicas [e ,a añluencna O de

forasteiros attrahidos, sem duv1da,

Wáequüámtim
mmente,

vinha precedida a banda da guarda

“municipal de Lisboa qüe, sobrema-

*~neir-a=, rse destacava- entre as: :sets

“bandas que serviamgnos festejos 'da

dona: as cadeiras-quo _ainda occu-

pa sem deixar o seu nome ligado á

'satisfação 'de uma impreterivei ne-

cessidade* para aquelle estabeleci-

mentode* beneñcencia, a acquisição

de 'um' fogão ha tanto remetendo.

_Com eifeito_ acaba de ser dotado o

hospital com' esse'rnobiliario indis-

pensaVel “que já allifunCCiona. Vi-

mosz esse' fogão que satisfaz ás ins-

tantes . necessidades do estabeleci-

mento beneficente e que foi adqui-

rido em condições assaz vantajosas,

por cujo motivo não podemos nem

devemos furtar-nos a tecer os nos-

sas louvores á camara municipal

por haver fechado com chave de

ouro a' sua administração -qual foi'

lembranse em ultima instancia dos

pobres, dotando o seu hospital com

um melhoramento, ha muito, recla-

mado mas nunca satisfeito.

Pela' circumstancia de não haver

damas que aguentassem com a res-

ponsabilidade que tal peça exigia,

foi substituido para a récita do pri-

meiro de janeiro proximo, o famoso

drama* de' Mendes Leal, O homem-

"da "mascara negra, por outroem

tres actos de menos responsabilida-

de mas tambem de bastante mereci-

mento, Cym's'no e Honra, cujos en-

saios principíam hoje ã' noite no

nosso theatro(

› o 4

Baile

Um grupo de rapazes da nossa

élite, projecta levar a effeito, na

'noite do Natal, um baile com servi-

ço volante, para cujo ñm já foram

expedidas varias circulares para con-

 

'~imguração do' retrato do- conse-
me_

lheiro_]ose Lucianoder(31:13:36 que -v--' t .O. Esses ”peças, tendo em vista pas_

' ' 'sem' “Parfum 'ep Novenas sar uma norte agradavel, tiveram

.Mudamos. festejos, pois tal tarefa

Moi' minuciosamente desempenhada

el imprensa diarias pelos jornaes

“gengisnde *informação que expres-

samente¡ Aveiro mandaram os seus

representantes; todavia diremos, em

tem! das'verdade, que a conferencia

na sala da bibliotheca do lyceu na-

MF'da~«sede do districto, honrou

'Ui promotores d'essa festa por tan- .

tos titulos, grandiosaeo aeiou d'essa

-omfereneiw indirbitsvelme'nte fo¡ o

-ibeni *bailado brprimoroso discurso

Moment¡ Mínistrnmafjnstiçasque for_

coberto de entbusiasmos e. applauq'_

-bosrseui'embaegvo de terem sido cod_ ,. ;. , . _ ., _ _ , l _

'medos ideifslizrenito os que pronun- :.'uEmbora muito prejudicada com ,o

deram "os dns. Alvaro de ›Moura,i mau tempo, revestiu grande esplen-

Hememwde. Mello, Oliveira .Guimaá dor a annunciada festividade. em

' rã“'é Egas Moniz. v w .honra de Santa Luzia, que domingo

'm' Gorrsrem; nor 'dizerrda imprensa _passado se eñ'ectuou na egreja ma-

local e nas informações dosjornossl triz.

tambem a feliz lembrança de serem

com esse divertimento, de qualquer

fórma uteis a uma instituição ¡37m-

pathica, pois o saldo que houver re-

verterá em beneñcio da futura As-

sociação de Soccorros Mutuos Ova-

reuso'.

Ao que nos consta, esse baile te-

rá logar nos paços do concelho.

"eu

Boleúlmd'estatlstlca sanltarla

V Principiaram ante-homem na egre-

ja parochíal as no'venas ou exerci-

cios religiosos, em homenagem ao

Menino-Deus, as quaes se prolon-

garã'o até ao dia de Natal, dia que

será'feStejado com as solemnidades

dos outros anteriores.

Como d'antes, essas 'novenas con-

tinuam a ser bastante contorridas

pelo rapazio.

WN.“

. _ Santa Luzia Durante o mez _de Novembro' o

* movimento da população n'este con-

celho foi o seguinte:

Nascimentos 71, sendo 37 do sexo

masculino e 34 do feminino.

Casamentos 17.

Obitos 75, sendo 39 verões e 36

femeas. .

 

Obitos por idades

Até2annos . .

2anannos.

Ioa2o ›

203.30

3oa4o

4oa50

soaóo

60a7o

70a80

8oa90

.38

.11

'
U
'
U
V
U
V

o

4

1

4

. I

- 7

- 7

2

Total' 75

Obitos por causa da morte:

Queimadura do 4.° grau pelo fogo

Tosse convulsa

Paralysia geral. . .

Hy :lrocepholo congenite.

Tuberculose pulmonar

Erysipela coratica.

Ulcera do estomago . . .

Congestão e hemorrhagia cere-

braes . .

Lesão do coração.

Bronchite aguda .

Pneumonia.

Gastro-enterites

Cystite purulenta .

Debilidade congenite .

Debilidade senil

Embolim e thrombose

Peritonite .

Doenças ignoradas

H
H
W
H
H
M
H

Total

»m
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Almanach Universal-Já se acha

posto á venda este bello almanach,

pequena encyelopedia annual, edi-

tado pela Livraria Central, do snr.

Gomes de Carvalho, de Lisboa. Il-

lustrado com excellente collabora-

ção litteraria e contendo uma gran-

de porção de indicações uteis o in-

teressantes, o Almanach Universal

e uma publicação que muito honra

o seu director. O seu preço é de

120 réis. Agradecemos a oñ'erta do

bello livrinho.

.El-Ret' D. Miguel -Temos «pre-

sente os 3.' e 4.0 tomos d'este ro-

mance historico de Faustino da Fon-

seca, editado pela acreditada livraria

:os snrs. Guimarães & C.', de Lis-

oa.

O Amor Fatal-Estão em distri-

buição os fascículos n.°' 55 e 56

d'este romance, editado pelos snrs.

Belem 8¡ C3, de Lisboa.

A Avó-Recebemos o 2.' tomo de

este emocionante romance de Emile

Richebourg, editado pelos mesmos

senhores.

Encyclopedia das Famílias-Co-

mo sempre, vem magniñcoo n.° 215

d'esta utilissima revista de educação

e recreio, propriedade da Empreza

Editora Lucas-Filhos, de stoa.

  

PEÊFIL

No seu rosto impassive', de li-

nhas correctas, ñdalgamette dese-

nhadas, vivem uns olhos grandes

como os de Ruth, rasgadrs como

os de Debora, côr castanhos escu-

ros, despedindo clarões profundos

e perturbantes. O carminaío das

faces e dos labios, n'um tou dema-

siado vivo, dão á brancura immacu-

lada da cutís um todo jovial, radian-

te de mocidade e frescura. Traja,

. ás vezes, o azul, côr do céo. Apesar

dos seus 19 annos, approxima'da-

mente, é já uma senhora perfeita,

de esbelta e graciosa figure. Filha

de uma familia de nobres sentimen-

mentos-nasceu nas terras de Can

bral--sendo a primeira ao¡ a surgir

no bello jardim d'aquelles que lhe

lderam o ser. De esmerada e fina
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ro, seria facil agarrar no Theodoro,

mandal-o pentear macacos ou bu-

gial-os, e collocar no seu logar uu-

tro que se compenetrasse dos seus

deveres e cumprisse as suas obriga-

ções. Nunca Vimos a imprensa do

districto, añnando toda pelo mesmo

diapasào, oífendida e melindrada, di-

zer tanto d'esse homem que de na-

da tem servido no districto, e tam-

bem nunca vimos assim um casca

grossa, que menos se incommodas-

'se com tudo que d'elle dizem, eque

contra elle asseveram.

No meio de tudo isto o que mais

para_ admirar é. que os governos

conservem á meza do orçamento

um sujeito que fez voto de nada fa-

zer, e que obriga ps seus subalter-

nos, que na reparação das estradas

deviam trabalhar ininterruptamente,

a catar pulgas!

E' a maior praga que nos ultimos

tempos tem cabido sobre este dis-

tricto.

educação, cultiva a bellissima ar-I

te de Euterpe e o seu appellido

lembra uma villa da Beira Baixa-

muito celebre nas invasões france-

zas de que nos falla a historia.

Esmoriz conta em seu seio a nos-

sa peiñlada.

S.

i

   

       

   

  

  

   

  

-›F-»»««

Perfil e typo esmorizenise

Ninguem diz com certeza ao vêl-o assim

Qu'c casado, tão gentil galantcador!

De dia, no armazem só pensa emñtn,

De noite, sonha só no deus Amorl

E assim, passando o tem o feliz,

Dirige galanteios á mais ella,

O dan-\y gentil, insigne juiz. . .

Corn ñór a ornar do seu frak a lspella.

F. A.

W

,lace auspícioso dos em"“ sure. An- :de casas, sumptuaria ou decima

tonto Alves da Cruz e D. Maria das ã ae juros, ou que¡ foramtribmados

DO“” Côm'Real' App“ecemos' no annoimmediatamente anterior
lhes uma interminavel lua de mel. . . .

O sm_ A““ da Cruz, que .em em imposto mineiro ou de rendi-

mento.concluída a sua bonita casa, que

mandou construir a Cassemes, anda :RL-Requerimentos. dos ínte-

alfaiando-a actualmente com uma ressados pedindo a propria ins.

rica mobília, a melhor por sem du- - _

vida que temos visto em casas ,de :ruàção no ãecenseamenlto pelo

província. S. ex! prova que tem u" amento e sabÊrem ér e es'

muito bom gosto, e que abe fazer Grever, quando Sejam por elles

do seu dinheiro o uso que ao dinhei- escriptos e assignados, na pre-

sença de notario publico que as-

sim o certiñque e reconheça a le-

ro deve dar-se.

Que viva muitos e dilatados an-

nos, na companhia da eleita do co- .

ração, a que breve vae unir os seus "a e .a ass'gnamrav o“ _na Pre'

destinos, para gosar remansadamente sença dO parOCho que assrm o at-

os fructos dos seus pezados traba- teste sob juramento, sendo a

identidade do requerente corro-

borada por attestado jurado do

regedor de parochia.

lhos d'outros tempos, são os anhe-

los ardentes do '

E para que_ chegue aoconhe-

cimento de todos e se não possa

  

     

   Ninguem.

 

CHRONICA DE S.,V|CENTE

A chuva tem cahido a potes. O 7_

inverno VRG extraordinariamente I'l-

g'oroso. Os caminhos' vão mudando

de aspecto, porque a pouco e pou-

co se vao transformando em ¡leva-

das d'agua barrenta. Das estradas

não sei de magos contar como ellas

estão.
~ r

A intranibílidade” da estrada* de

Souto derivou' todo o serviço de

*carrosvpor S. Vicente abaixos aci'

m e n'alguns: logares a estrada,

nâstá só' intransitavel, etápor

d' is perigosa. ' ,

E a- continuar por semanas'o ro-

dar constante' de vehículos _pela

nos“. 'egue'zia,' não 'lhes dou :novi-

dade ' " nhuma, 'Í asseverando-lhes

desde já que a pouco trecho perde-

rá o nome de estrada” e exhalará_ o

derradeiro' suspiro :entre os gemidOs

'dos' cavallicoques, _ ov estande' dos

chicotesp o escangalhar d'algum

carro, as costellas- aniolgadas disl-

gurn infeliz 'viajante em os milhões

de pragas¡ mgadas pelos-'cacheiros

a quem pôde ,e não' remedeia se_-

melhantes'males. ' 'r l.?-

Temos! ahi &um; director ¡dlobras

publicas, um( Diniz qualquer, que'se

farta' 'de *fazer'eolsa nenhuma,›por-

que á evidencia está_ rov'a'do 'que é

um inutil e uminep @encimaêde

tudo um hornem sem 'caracter elsem

sentimento. _ v t

' *A imprensaçde todos 'os matizes,

n'um'eôvo Ãunisono de clamôres-sen-

tidos, grita a berros, ha annos, que

- cabandeno a que a viação publica

tem sido votada, não póde continuar,

porque do contrario pouco viverá

quem não'vir que no districto não

se pósle andar de carro, por falta de

estradas.

E o Diniz. que já precipitou n'uma

situação differente um governador

civil, e que actualmente se está rin-i

do do que as gazetas dizem da sua za-

naga pessoa, jura ao seu desleixo e

á sua incuria que nada fará, embora

tenha em cada habitante d'este dis-

tricto um accerrimo accusadqr,¡,,_=

_. Não vao-,muito que um jornal de

' A'tieiro estamp'ou no alto da sua

pagina d'honra em _lettras __ arra-

faes que o Diniz sabia, tocan' o-lhe

a pavana com meia duzta de ver-

dades amargas, ditas com aquella

franqueza que a mágoa e a abne-f' _ _

' ,com muita boa disposição.;gação inspiram.

v E o Diniz está, e continua bri-

lhando por. nada fazer,.não havendo

por ahi uma alma bem-fasejat-,que

nos tire de cá aquelle mostrengo,

que para nada vale e para nada

presta, porque nunca soube cuat-

prir os seus deveres.

Bem se diz, e é verdadqrq-uq a

nossa raça está dessoradai Se'binda

houvesse restos d'aquella valentia e

d'a uelle brio undonoro _,,. ue se

abrigaivani no .peito de'iêãto Ribei-
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Foram eleitos,_sern opposição, pa-

ra servirem no futuro triennio na

junta de parochia d'esta freguesia

os snrs. Antonio José da Silva, pro-

prietario, da Soalheira, Antonio Fer-

nandes d'Andrade, casado, proprie-

tario, da Relva', Antonio Marques

da Silva Terra, casado, proprietario,

do mesmo logar, Manoel 'Ose da

Silva, solteiro, lavrador, da

eifectlvos, Manoel Pereira Valente,

casado, negociantes» de Cassemes,

Manoel Martins d'Oliveira, Joaquim

Duarte Marques, solteiros, de Cas-

semes e

“casado,

substitutos.

erdade,

Joao da Silva Figueiredo,

lavrador, da Herdade,

. _ , v_ b(

!Partiu para Lisboa, afim de n'esta

cidade passar a estação invernosa,

acompanhada de seu dedicado e

extremoso filho, o nosso prestimoso

e illustre amigo, snr. Guilherme Ro-

drigues d'Oliveira Santos, a ex.um

em! D. Adelaide Sophia da Costa

Santos, uma das damas da nossa

'primeira sociedade, e uma das se-

nhoras que sabem_ impôr ao respei-

to e á admiração de todos pelos

,seus .actos de benemerencia e pela

“suakco'rid'ucta verdadeira irrepreh'en-

sivel. Que _s. ex.ls regressem com

toda xa' saude, são 'os votos de todos

os que lhes conhecem a grandeza

da¡ alma e a nobreza do caracter.

› i D4

De Lisboa, onde esteve' cerca

d'um mez em tratamento com o afa-

mado espe'Cialista'de doenças d'o-

lhos, dr. Gama Pinto, regressou

consideravelmente melhor o nosso

querido amigo snr. José Francisco

Herdeiro.

- Que o nosso sympathico conter-

_raneo encontre nos ares da terra,

que lhe foi berço, todas as melho-

ras na sua abalada saude, são os

"nossos sinceros desejos.

D1

D'alli tambem já regressou acom-

panhado de sua ex." esposa e seu

dedicado irmao, snr., Antonio Alves

da' Cruz, o nosso illustre patricia e

optimo amigo, snr. Joaquim Alves

da Cruz, que já se encontra na sua

bonita vivenda de Cucujães.

S. ex)l que ao seu trabalho hon-

rado deve a sua alta posição, fez

. gia_ optima viagem.. de ..Manaus a
›

¡ortug'ah aonde chegoufeli'zmente

:Um abraço de boas vindas. .

S. ex.“ reuniu na sua case, no dia

de ;Santa Luzia', a sua familiaiaque

consagra a quinta essencia dos seus

amores, e alguns amigos mais do

Leu_ goiania-lhes servir uni làutoía'n-

r, 'trocando-se brindes em 'que se

enalteoiam as suas brilhantes quali-

dade's de caracter e de coração.

hd

' '_ É'arecei'que' se realiza na proxima

&amuaeíoa

ANNUNCIO

1.' PUBLICAÇÃO_

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar e cartorio _do es-

crivão Coelho correm editos .de

trinta dias a contar da ultima pu-

blicação d'este no «Diario do Go-

verno n, citando aos. iuterédsados

maiores Antonio Gomes Jorge,

Domingos Gomes Jorge Leite e

o menor q

jorge, estes 'do logar das Pe-

dras de Baixo, e bem,.assitn_o le-

' gatario Antonio Gonçalves Dias,

casado, negociante, do logar dos

Poços, todos da freguezia d'A-

rada, mas _ausentes em parte in-

certa, aquelles para todos os ter-

mos até ñnal do inventario or-

phanologico por obito de Joanna

1] urge, moradora, 'que.:foí.' no .Jo-

' gardos Poços, da referida fre-

guezla, e este paradeduzir os'

seus direitos no mesmo inventa-

rio, e isto sem prejuizo do seu an-

damento. ' 4 '

Ovar. z 5 de

1904.

, . " ?

. Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

joão Ferreira Coelho. _

(511) '

EDlTALM

(1.. PUBLICAÇÃO)

Abel Augusto de Souza 'e Pi-

nho, secretario da camara muni-

cipal do concelho de Ovar, faz

publico que, para 'a revisão do

recenseamento eleitoral, serão re-

cebidos desde 26 do corrente mez

até 5 de janeiro proximo, na se-

cretariada camara municipaltí 2

- 1 .°-Documentos apresentados

pelos interessados provando que,

pelo lançamento immediatamente

anterior effectuado em qualquer

concelho ou bairro, foram colle-

'ctados em alguma 'das contribui-

Novembro de

 

semana; na e'greja d'Avanca, o en- . çõespfêdiàb industrial» de *em

  

   

   

   

    

  
   

   

pubere José Gomes .

allegar ignorancia se fez este e

outros de egual theor, que serão

afñxados nos logares publicos do

costume.

Secretaria da Camara Munici-

pal do concelho de Ovar. IO de

Dezembro de 1904. ›

/ O Secretario da Camara, A

Abel 'A ugusto de Souza !e Pinho.

(s r 2) w

Grande .variedade dachroin a I

Boaenfestas, felicitaçõee e pinguin

Completo eortimento de cartões de

phantasia.

Cartões de Boas-festas a 290 réis o

centonw, .v _

Pedidos a llahoel' nl¡- lar-

tlns, Ponte da ¡loud-017.148.

|

ATTENÇÃO

_. Acabam ,de-receber_

de' sortido 'de coroas e

quets da casa»- :Ala villa de

:lfariw bem corno outras* ar-

tigos funebres, as Silveiras,

do -üarg'o ide* S. Pedro; 'v"

Preços sem competencia.

  

Antonio David Redes aluga arma-

çáo para festividades, executando

com perfeição e a preços modicos.

Encarregado de festas' externas, il-

luminações, omamentações e mani-

festações e tambem se occupe em

artigos d'habilidade, tee¡ como: pin-

tura, esmalte sobre vidros, dele-

nhos, etc., etc. e A '

OVA“

Professora

Ensina em sua casa: mcqser, e ta-

_lhar roupa branca e alguma de côr, a

and.: a branco e a côr» de

'tes qualidadee,-bordadoe *a ap lia

ção, etc., etc. e-.tnhalharam pe a.

PREÇOS-700réis manuel, para

u, que ,a _ aderem tudo" o Olréis,

para as-5q e aprenderem' só a r e

00861'.

Para faller com

Conceição Galeão

l

"lina dos !errada-'cemOVA!!
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_ mou o novembro o ao fio”" GEOGRAPHIA _umyERSAL “"“ "° °___"'°›“2' “4'33““

__. v . 'l ' i ' Rua da Boa-Vlsta, 6-4.

oo MBM* A owm E¡ AVEIRO “SÉ” =2_- EDIÇÃO:
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Lentes, estudantes o íutricas

ífõñÂTs_
(Scenas da vida de Coimbra)

TRINDADE COELHO

   

   

   

 

   

   

    
  

   

  

  

  

  

   

   

 

  

   

  

   

  

  

  

  

-LISBOA-

' ATLAS

A'RAINHASANTA| . °'

' (lllsabol d'Aragao) PURTHÊÊERÊEQÉNMS

oRANoE RomucE HISTORIOO

' "1,65 uma ' 4,41 Mixto › ILLUSTRADO

. .._ 4 5,40 Rapido!

4,32 6,36 - Trqmvmy
. '

6,7- .. Em M4 .Mm, Com esplendldas gravuras o chromos

@Metas degâpagv 60W vma a avaaalílías anamavms Gomes de carvalho, adm,

OVA“ A0 PORTO Iomos mensaes de 120 paginas, 300 réis ROBlNSON CRUSO-É- _

lERSlll LWBE no na. l. DE sonamoa '58' R““ d“ PM“” '6°

à** EL-REI D MIGUEL -*- L““
' ° Cada fascículo..... 50 réis . .

Ô Ultimas publicações:

   

   

Natureza _

dos comboios

 

.a,

S.. Booty Voyar › Aloiro_

    

P. Ch. Ch. .

, 12,32 .2,16 -, Tramywny

"4,35“ › 5,58 6,45 Correm

. 1737”' . A 8,'5'3 9,49 ~ Tramw

l A 10,'9 _ 11,57 - Trnmway

' u ñ 142,32' * 1,32 Mixto

Um grosso volume da luxo

cad“ fm” com um MFP“” 150 "as Preço 800 réis-pelo correio 870 réis
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DANIELJEWE LIVRARIA cENTRAL

 

' vein; | ' dm( Bent¡ ooo comum.

I
P.

A
. P. Ch. __ _

;8,35 4,53 6,88 'Tromyay

   

nom“;iiswrlco

 

5.18. - «5.57 ,7,20 A 'Correm

«E _ .7.30 9,16 Tromwny

*' 9-" '9,50 '11,84' 'Mixto '

10,15 11,1* -1.2 'Inovar

Canal do anunciam-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com !AQ

soberbos desenhos do José Leite-

600 réis.

Som passar a fronteira-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

pagina-500 réis.

Tuborculou sociaI.-Cr¡tica ' is

evidentes e perniciosos males ossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Ghibos.-Il. Os predeslinados-

III. Mulheres Perdidas-I Os De-

E M Pnlj E Z A

Historia' de Portuga]

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

DE

FAUSTINO DA *FONSECA

r a Profusamente illustrado

   

  
  

     

  

  

 

   

   

'V' Em“ - o 8'“ "T «W Fasc'ídçlós semanas" do 16' pag., ao réic

3:3 15-13 :giga 'l'orñoo'monnes de 80 paginas, 200réis

 

'NASMLLÍTVdnwny . _

Bjus 5,53 7,47 Tnmway z
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A. E'. ¡mam!

MARAVILHAS-M NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMES)

Descripção popolar das raças huma-

 

› 5 1 _ 7

'miar _

' *mono-gnt: Ramo_-n e ¡a!

951mm 'aTmtÀao-otomplolo

' de casinha e copa

 

~ ' POR nas e domino ammol, edição portugue- 0990“¡05-'V- Malucos? - 03 P0'

, . A _ za larguissimameole illustrada. lmcos-VIJ- &otimo-Cada volu-

¡ " " WA** r ~ g ;carlos Bento' da Mala 60 réis cada fascículo mensal e 300 m0 50° "6'3-

Ensaios de propagandaocritica. pe-

lo dr. João de Manezas.-l. A nov¡

phase do socialismo. l vol. 200 réis.

A glria portuuuoza.-E8boço de um

dicoionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prefacio do dr. Thoophilo

réis cada tomo mensal. Assugnalura per-

manente na séde da empreza.

 

› AUCTOR D08'

' #Momentos dolarlo'cnllnmag

Fas'cic'nlo do !6 &ag; animou M3' réis

'roma deisolpagino's 'illuslrodp 200 réis

PARA CREANÇAS
a t? Publicação mensal

a r ~'1__w.-o:- .o .

liabhaala Gahloa a

HF H) _axiomazuw 44;.“

Sensacwnal romance popular

(score a_ vida _de Jesus
.a VH¡ _

“l” ”ôÊIGm'ÀI: DÉ l

à? ?Lacerda

313mm“ ILLUSTRADLD'«0 sacola»

= -lzÍ'SIIOA-

> LUIZ DE CAMÕES

a Grando romanoo historico

Baum! vol. br. 500mm. 700 réis.

0 sol do Jordão.+Vorsos por Albino

Forjoz de SRmpoyo.-l vol. 200 rs.

A .Mulher do Luto-'Processo ruidooo

o singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

 

l

o.,

1 _ t - Pon &Mg-(leal dodchristg. L H G

_ , 'L manjnoa ;a v WN”, a Por¡ 0m a _Mv P0' - -

"'CWÊHUmGNSÉQ'granasÍ A Collecoão de cuotas pnblimdos Ara/;228804 &325312; para orean-

- ' " l ' ' ' sob o direcção da ¡llustre escñptora _3, na“:10_ P0' Lama““ de mm““ 200

l V “Norma meu¡ '31'10- foi:

.l l A ,
o que é a religião? por Leon Tolstoi,

. de Castro Osorio

n Anna
200 réis.[Ilustrada com nume-

    

'14.' *V f ' a . Cada folheto @Ilustrado 60 réis rosas gravuras e cui-

a ll S [a Cada volume l100 réis dadosamente revista e EBM-GRES_ BELEM 6¡ c A

a _L 4.1..: I u .(lgggdgoo) . a pBIO auctor. g Mamhaz gama, 26 .

› t (“Wo de Joao'er A LISBONENSE Uma cadernelaEr semana . 60 réis

Um tomo por me¡ . . 300 reis

Cádo'cádernela jseyoanal, oe 2 folhas Empreza do puhlicacões economicas

"do '8“pagina's c'adavumapgronde for›

' mato.. com " 2 e's'plvndidas E gravuras,

pelo menos.-40 réis:

Cada lomo msdcde 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

' * O l d'd ravuras, pelo me-
_ .

32231”? ?elf g 0 Conde de Monte-Chrlsto

.9) 4?: '

a mana Em_
Romanos historico por

D. JULIA!! CASTELLAIOS

BIBLIOTHECA SOB/IL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

35, Thu). ;Forum 35

LISBOA

Codornota semanal do 16 pnginno, 20

réis o do 82 paginas, 40 réis.

Cad¡ tomo mensal em brochura. 200 fl.

A Rapariga Marlyr ---

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAs

Edição luamosamente illustrada

 

v 'Akasa/m: 'PORTUGUEZ-'A

:ama-aaa: na¡ ?Hausa
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- 'no a Ç 0118903; › ' " ° - - -- DICCIONARIO

d com illustrações A empreza often-eee, por
'

MEDICINA”" PRATICA

Cada lasclculo 50 rêll

brinde, uma photographla do Ornado de chromos egràvuras

pr0prlo assinante ou de pes-

so- de sua lamllla em grande

Í“ ,,gadafnomqqoçalhzoq géis ¡ol-mato, proprlopara sala.

eManoe¡ de Macedo e Roqua Gameiro

\ v v.
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Oda fascículo da 46 paginas. 30 réis

Cada tomo. . . . . . 150 réis
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